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ARIO E NOTICIOSO 

_tal', 
Typ'ographia—R..Conselheiro José Luciano, 7i, 

Redacçào e adminiètt•açâo—lt,'D, Antonio Barrosa; n.o 139, 

'ii• +. • t';i'•ft3}J'r tià9 •s:`F•kttltl r;l } r ; •.•• . • r; .Y _„  ,  

os•tCãiif ll tcó'lzí•€í'frl•'`i'à'sI rinhz, t é co; siderada hoje 
ot=•Ihas.:•')•01hë•1' cI`Lic I ser"'il••. • tida;..nação scrn ' rival, uri 

appall compéll stcort•'d••ls;lfeudo, e1z1:,tine ari;órosa das-
cFr t 

stlspelldo-õ'l3,í r fíes, •ta5 .»• ci,•lina,i'está á par dos tile-

*  ' '.t`O ?Ct 'tsál tal7itt'`é'3t'c _ souros`i re•tialacéis. Se os fos -.11Wessiv•sde1,  
•rtitït•p fdtia5 • ors-12o•1,• ao . bverno do sr. Con-Uma nefasta t• ministra , <O d p.• f ! . ,a.•. •• ... „ g 

t ft•1'Il•nl.•Ct•fi•iz ;, n 3 es solhe r o José Luciano de Cas-
' 04' tìt20 tl':.ln sá O d..1t•inte Cd r e 

ço evoia•t a111`>>c 'p" fiiltril •` r Iro e ao seu distinctissimo seta larga e n•alti•d`: d•' ür t1 •,• ? 
Re-cia, não foss=vm •::uÌ tvi• n sï' lt•losos 'i • •1 •blinl!".'.`.;'l t• 1'epresentante lia =viagem r Ias sie r`ml) 1""k.' rd ooito cri quo s.e devë esse estrei-

para condemnar o min terio t , , g t t P ;.; i t .. t1, gi , 
r'1, - c 1 ff jt• iam n p das rélações secula-r•generador a o s:-m14 oï Hiix z;{ `v 3 •}. I 
U minis•tL tio tt Li • I•''`tis res a + it1> pressão de que o tGe, p;^r olztzz•x secu. a, basta- 1  • 1 . I 

va o fogo ardente dos escarl -r te11127, p 1 Ft'át•úéti Tfrl•tlí & s nosso velho Portugal, tem 
dalos d i•ltìma hora pára15eu5 pp es`è°t g'álof'•d`ã's1T 1'e 1, homens que ,, pensam e que: 

.1. pé =ã5 4 fireir '•, 11 FE t uirilt, ; d̀tenl'luzir o seíi valer. de t'sz o inutilFsaren-I. 
t' 'iiátdo'ç °scilìia`tótl `irió i• 1̀l Qpapel• representado em Vanglprtav liT1.Se. OS S^LIS  J +. +• t t̀ z 

pari vou o elogie ctí•• claf, o tfi=ie'€: tnft•, tl s fd- Londres pelo sr. Conselheiro 

1:1t-opalavann aos quaito v n-
tos, do seis para r•nlari•lìlo; 
SI-1m rival. Ora, sê 1pilï 1,111-),y1-1;  

tarismo Gu lima parlam n 
t£tr, signifi- t«n2 cvnisillq , ou 
taletato para fugir a iodas as 

t bi•th e, ra ido, txo, coaverl-responsabílida&s, com pala- + pr  
t c s èiil s d; li s icow,u" 

Vì-aS Ocas. Ou gole alada e•r, é,, t Q  .. -, •i •1. :r.`={1 • ai,. .i s .-. 

primem, coimo defesa às .ac- nitriam de cartão ufr•i, çoiltç,>- 
d- reis tOtl d c'i "O•hlntl_t) 

CLISaçomos gravissi .mas feitas 1 > ^+r .• ì• a 

ao sisudo estadista, estamos 1 }por ni— i •FloJ s  as4jt *l ; l ls 
d CC•JI'dO. } d- 1S ill i:;5 •:1_. Ìv 

• 

tti/,m'.'. -- at• gc vvrilO 10ai i '<i t` t t( t[ •*-h #. 
tJlli^ v *a• erro rc ncrZ, 2'eSipOnsablltQade»; «CL t. • , •. 

Ou assumo, a respoasabilida-,dor para o seLl 
d r até aio pre.ent-, os so, aprécte ',às seus rr,os àLt 

governo', não a tern ex-pres-

•a na I: tira da Carta< (CÇ)n ti-, 
•taiciot2al? • 

Tudo 'f• tlaz ias c 212 pala-
vras, e5tan1Os nÓs, e s t à o paiZ, 
f•lt'tiSS. 

E que responsabilidad- ãs-
sunae c• sr, I i inove, ou por o, l-
tra, que razë-s dv boa poli-

quetic,a Ou de hoO i a dministraC'tFO, 

darã'este esAadis'a, }tara • tIS-

g, Eduardo Villaça, INI'nistre dos 
tos d, 2 NU. N:>gocios Estrangeiros, foi 

Ol'nçnGt•'ó "•{t•llós'súi uri destaq•ie brilhantissimo, - 
tam, m ; ` tzìcires'° dó • u• a de umalcance que é dif vil 
G,ald, irado--Pedr-o- Botelho, de apr--ciar por agora. 
do que ,o fo.•s d *'Bolse- t mar-0 dos tempos mar 

cará, cova as futuras vanta-
gens, o seu trabalho diplo 
ril_itico, medido pela lucidez, 
GJ uni Claríssimo espirito e 
de uma fìnissima comprh,.tl-; 
Silo, 50 i,ropria de um VUlto, 
que ascendeu a tão evidente 
situaWo pelo seu sab: r, pelo 
seu valor e pela sua modos- i 
tia. 

Dias depois, vìn3os alguns, 
ctoritai-ios,1, 71úr'e os ' td etF`ncta-Idos resultados da recente via .: 

r } 
los 'd_S poticÓS' dzi t̀  sua íln Tis` gel—i1, coral a Visita de uri 

que ne À,as'ta, e eólia- principe, li-mão de Sua Ma 
pare ardo s coamos pri- gestad,• El-Rei Eduardo vil 
rFY ir i> t)a• , il•d • fl t aíli tão svrn,)athico e tão distin-j 
Iraç• açtual., % a i tançus tom,' ì fura de longada. i d'tlni.L vez llm passãrinho. este ut,tiStO .4'O- J 

Entr•,•o,,.dyspotispao, *para1narcha e Xesta visita veie- no Norte e no Sul; -om fo- Abre-se no proxüno domingo b 
a rtïin•l da'naciïa, s-2nip_'e-cy= usos r•st2lt•,,': s ;`ando cri - gu _ t. iro e pilrlarmonicas; secção das remarias. I.á toem os 

I , r.• meus amigos á romaria a Santo 
nlí aïtl ..ie ü•f:'tIC Ò C O ptxl- 11105. COn ller•laS a111d•. com discursos e linìlaS let'-
,•; ,.  Amaro nos arrebald^s ela villa a 

SÕ 1;Ori•y qt• ÇSn a a 4 • 5 n1:2 1s bt'ith•tmes, ma., aliSpi_ r ds, em prol CIO; COM alï- em Abbade do Neav<a; nti3 aqui 

CCS•S e t #7r )•1rlyt !Z•tüS Ç: ,pU C io e1S' e d n3 lis honroso por- t911.1Gv eis Agra o Bussaco; i temos romarias a Santo Amaro 
CObrO,a tae L'tirgOili1•15'i•ì.•,tiil'.• cari anta liaria de Gcom le^•os e tiiìcar èssa allLlvião de com- cora pescarias nas costas de , 

i Unia radicalIffi .;~ì.il a.' O Senhor Du up de Co L2 A ,V,c t'C e "? nobras mllltar•S I em •ialvadOr d0 t.allpl)o. Muita 
míssarlOs restos, de Sella•#O- c 1`  e lotiea uva' co.lta ,#i o 

(• 1'In2CFrO enveneìicilí•O p8tlãilt e SLil ?•l!IìFttc. t'tC- ' St.ïOtl •GSaS  parra 
res OU fás aeS dO se11O c Ct• p = An ^ On er mas cotio o vinho 

a S COtl>c i^rl•i•t lf `- ; • 2!' itl L s: iit,1 +e tO- te-reiti eu U',na af,- r• r` Q i 
einl 

,n .x.ï3 :;.. .Iç,>•• 3` 1. _ ,• 1'•• :á5 # x Z._•rtll_ltt•'a foi muito e está bar.ith 
1nSt,•Ctt3reS -='•• . 11211_. 1 1 , não 

ga, peior do qu-- a dos `g ì1•1 -' acabor.d -m +CJ+á• • 01;t1:)5sO i •t c#iF,'i r:'Cel>tdO CnTli c#S m;lts + t ï e?iç ai 1' — r.ao ✓OItcI11z la---O E afixileo, que nao lia } a. alguma ca- 

nhOto5 na anal nei12 Oa Chazl%= t"cila+• - hO12ï Ft t3 paiL, cotl3 ,a ¡ aÍrecl!.loSaS provas de 1'espel-- 1 VOSSO ) atlni -Recqu12scat in • beça partiria; coma está multo 

'o e s tia ) atl.ià, levando do frio r.ão terá du•?ida. E a ro tC'111'S lCSCa pat'arr;, COarCtall- ldef•l de 710 •,• 11 •ht''il, nC1Tl°_'ar • • i • paca—')t• é St1ÌFC1"_ntCm•nte l , _ • P _ 
} ; rs posito, já se vendeu vinho para -

tlo-lhe a liberdade r zat?cI- utzl Gt i%,m ssgt io i ., gio, da rui- l- ;tossi ,nc.:_lntador pa1z, as b_,nevolo. E o tempo,benign° expor ração a I4:t)t)O reis; nasal 
? na e UM i1lsn•ctor da en - . aims i!IdelL ,,-:pis sauda&-s. tambcm, esquecerá os ho- todas as . compras por aqui tem brarem os cutot oveis: < ,R 

Pobres chan?• lis e::.•o- •ã- ou dR si rol z •, e á ` yun pï i Gc1nIGs tala ez afftr- nazis, esquecendo a sua ne- sido feitas pela, casa Pereira da, 
n --C t + •S R.- c.o. veio- F3ltttistrir a venda ;'mar-voá aue voltarão. fasta travessia ou derrota Costa. E as outras casas fecha- 

brc l..sf ttor ,., z ' 4 ' doiro. + t1 toai atirt212dO-• + rab ? iram a loja? Provavelmente vae o ,aí•tl IIeS,' pa5S1t a111 •t t2_t `•,t •Gl, pO1S, eS.e L1.12 t# a- per 1•OSISSIma. ! } vinho para a Povoa do •'• r arzin.. . 
>lnla rigorosa dtsctplina,con2 Consissarios e comzmzissces a , lho d• gi ;ante, ttnl s••rvtço--••.  t' -'  - ! os consumidores vro habituando 

manobras to` ues terï a, i•iatr 112{•-1t3 •1 -viela, a de sl•btdO q ullate e de lar•G , , ]. 3 i l o paladar no vinho americano•. 
C_íCrCiCtOS, a ' t # t • 6, r, 

! . hGlll<•F. ato t.édlttJ` c••,llftr,•l• - e rico Illi-Luro.. •- hi d •• 1 •I ! esta qualidade de vinil tem su-
tle COï fieta, 1'.'ti 1St€!J t C•x aeS.t' q 

:• = t a ir a. eles mas: s,. • i tl- , Onlf??rae a. Ora, que VOS Valle de T#anel, lr de Janei o 'biela dº preço; come ou a era-• 
+r'lc'fil ïl« as tpi~Stut2as •O ••+ n v ïl í,(1'. *' , dF'r-se a sete C. oit) mil reis, e já 
canclt io •0 712 os rel.lt rio' ty ;si r, t11•:fiios.. t , ., é licito fazêl o todo este ca- s itlf t` + t•i'1 íri s) f,t > s rr , tEm janeiro mate abrciro- Ì se vende a dez e Onze mil reis. 

-t±, r. +e• minh, .do artído ro res- diz o nosso an.•xiin popul,ar. resma de ilc:pel? 1C1tps a ti► .  tl,' h t'• + ¡¡ it Si i ! P p l t 11 videira am ï 1ea11:9 tambem 
1pr LZe.OS`díãs 5titl:lmiÇ.`•iO l• ft`LLIOvtt tlo,lya àFSJ, C•SSçJnlbroSO de mora- I'•, comeifcito, já se conte^cem, se está pagando este anho por Norte, I g . L•. • 1 

p(,LiCOS E ~•ille:lOS pítia t'1- honra de tl r e$t;'t lia O.illtlda lidada ee de COnCeitOS, com a um pouco, os dias na hora fio ; um provo alto; é fazenda, que eu 
<< mor CIO sol. I nã,o compro; nem vendo; as que bani as s- .4 tens e.. cote- n1aís1Os a4ntig9s ,;q Ma111i- ruidosa é linrroral marcha 1  

+r• • d>' - ++ s • ' # T 7 O tempo continua S3Gco; f, tenho planto-as, tuas mais nem 
O1QSso paiL C es- "do sr. illilt'I.e RibeírO e selas mormente hoje, o elo tem atira- um pé. O lavrador ficou avezado Ire,-n1Eti'ài2áS. . ,ï i • t , p )' . - - j g 

aChaklÌ •1?r nun)%ïOta::!os:» Se , co116ssa1 t)ptá.,.tg dto ,:, gLle 

«Prol,z o— meu 1 rr S JL' C t {• r'rl. ' do'1•lnando t i-co")la, ; pCA 

rf rji R A C 1 À S 18 L 

Unz vago sonho séreo me acalenta, 
Z/M rosto, 11171 besto, um riso rne szrstern. 
`Da vida aresta lôbrega tormenta. 

E a minha alnia di1 --• Quem ? 

Solrizo cora alia, e fogj,l71e ilnpalpavel r .. . 
••as dobras do Ignóto ella se 'çscóizde 
Sei giae a vi, erra um initudo não estavel, 

E a minha •lnza da' — Onde_?:. . 

1•'Oztes • ' d,, insoninias desveladas scisino? 
Como o rebelde que do Céu descrê.. . 
Lento e lento i ezl pranto ceie no aby-sito . 

E a alma dü----Porque? 

De dia e noite esse pliarztasr,4a bz'anco 
Afe seduz.. . ✓9'ellc- creio e lenho fé, 
'`Perdi por elle © areu sorrikO franco. 

enz rão di Q1lern e 

E, 1.70 e- tanto, CSSe sonho aér'L'o e brando, 

Imtpalpal-el, que vóga nos espaços ... 
I'' o ideal que eu basco, eira ;,cio, choranzlo, 

a queln estendo os braços ! 

ARId©S MOELìi'U DA SILVA 

traes• relembras gs cãritlllOS untada, por entre os ramos das 
dispensados aCS nlOnastiSCOS eamelias---chapina chapina, que 

e as cutiladas asse.,te; no l a sua symphonia d'abertura, e 
nome, que lambem tem. Pois 

povo liberal; fazei uana rose- agora nem rhr[IJi•t,' nem nada; 

nlla doi d sperdicios;das fcs- mettnu a viola no sacco, e foi 

2,).tìd•ntes . cie Catllpo: olhae gido boa espessura; e era previ -
para o exercito (fardado) de so, que assim fosse. tião oaleit- 

« (•lï il é O Seu ité:lerario pai'- , sua •td,,ninisirâeclO mÇ ( lOt e lisc•aes do s-Alo; para O esta- iam como a vegetação se prel•a- não é isso motivo para grandes 
t rava para entrar em florescen- ent.liusiasmos, porque a uva ame-. 

tietlãr?• h T cif a t11 és vasr- peta sisa rtgLF za revi stre t do maior de comnlissarios •,. ? a , , cia; vi lima cerejeira já com os rícana é incito melindrosa, na oc-
tar o nobre i'PSZdCry'te do Énaritlma, ti rtl '"uma posição +t'ye•iÓS;' para os sutllpt110- olhinhos inchados, como quem casião da purga, e fluasi sempre 
Conselho, de ,  reti'oÇeci'O,e• apor -tõ s tl4 l J iYt Sí21 7- SGs. -antares pQliticos de Sr.ta queria conjurar o somno. O chiam se perde • m grande quan,idade; 

r ,' ff E. ` eliaravelho €e nãio cantava, •já a- n'ç sta parte não ode vazar sem sigo até Séca e ïlxéca. e d •zlzi. ,pas-beo• rapl,#l;as. * _ •,•t••ll.ncia, e. para toda es- p 
sua area do = cêilosenz-- nome. dispensa, com a nossa uva ver-a1'tire ara S. Dado do Cain Inbiatel <<., sem frontei sa atlministraçtão como soe- r p • r porque a historia natural tampem _dalha com que t<,m mais ou me-

1 y 
po (sies)... » Bem. ' retil aS tas;''i OtÍ]' ` t.m r •C'ier9sï.ssi;7o °T]iC0 espalhafato dos farda- o conhece, já dizia, a estirar a nos parentesco; d'unde esta uva 

unhas e os dentes b_in fim- exercito e urna -exemp'iar rala- lhaceos e dos habito-3 claus-, aza, por cima de uma, perua }e veio é que era n-t,, sei. 

pela inaundação do vinho ameri-

CánO i que este anUO colheu; mas 



de I3aireelh»@i; 

e 

mas longas columnas de )ro3a que o 
mesquinho e tacanho loenlisia do or-
giïo do partido regeueralor d'este con-
celho, bolsou no seu -.-asailouro, com 
certeza s. ex. , revd.m', hade exela-
❑iar: pordoae-lhe,Sèuhor, que olle não 
sabe-o que esereve. 

Dias nós que não temos a paciencia 
evaugelica do venerando Prelado, não 
:podemos deixar inii-iene tanta sandice, 
tanta moidira, tanta malsinação. 

Entre.as:ilioces.as do reino é sem du-
vida,a de Braga cias mais importantes 
e das que mais sentia a necessidade de 
um prelado disciplinador e energioo. 
E ningucrn melhor -do que o sr. D. 

DIanuel Baptista da Cunha podia ter 
feito mais em tão ponto tempo, e com 
tanta prudencia e ❑ioderação. 

Um dos meios do que podia lançar missa missal acjny assistiram todos 
m10 era o de influir para a boa esto-
lha dos parochos e justa remonera,•zo 
de seus serviços, f 4 min. :caixa das esmolas foram. E,-nilia Candida Durães 
O finado cardeal D. Americo, foi encontrados Id:ti?J reis c sei i ie- -.,ria da Gloria de Lima 

muito mais longe. Só collava os paro 1 ollmpià ya Bai:ío 
iro 

chos que o governo despachava con-
forme sua indicação. o ar, bispo-condes Bordados 
tambem influe de.isivamente nas col-
locações cios padres da sua egrcja. 

Ora o sr, arcebispo do Braga nunc,i 
disse ao sr. paire Chaves que o n3o 
collava, antera lhe recomniendou deter- Ecalisou. se, corno tinha-mos re-
minado zelo pela ogreja que paatorea- ferido, na penultima sexta-feira, 
va para ter direito a subir do posto. 
0 sr. padre Chaves foi collado logo a abertura da exposição dos cli-

qne quiz satisfazer ia justa indicação versos trabalhos dzs internadas e 
áo seu chefe. 
Era o que o sr. padre Chaves sem-

pre declarou. 
A sua orieiitaçºo politica é que nun-

ca influiu para a sua collocaçào. 
Depois da morte do conselheiro Je-

ronimo Pimexitel, que era o seu velho 
amigo,perdeu todos osseus enthusiasmos 
pelo partido regeuerador e com a sei-
4o Hintze-Fraue.o, ficou livre a seguir 
os nacionalistas, como seguiu, e só 
mais [ardo se inclinou para osprogres-
sistas e muito depo.s de o sr. Arcebis- .presenta sacrificios e dedicação 
po lhe ter dito que o collava. que todos (levem notar e os esco-
Esta é a verdade. lhidos ela furtona não deverão es-
Dizer o contrario, é mentir descara-

damente. 
Quanto á freguezia de Creixomil, é, 

preciso que se saiba que o sr. dr. José 
de Castro, chefe regenerador (1'este 
concelho, é que procedeu secn tino e 
solicitou elo governo uma illegalidade, 
que apor certo magoou o venerando 
Primaz. 

E' de lei que nmaegreja (1e sutHcien-
tes rendimentos não póde ser posta a 
concurso por provas publicas, sem 
primeiro o ser documentalmente, e va-
mos j,i dizer a razão ela lei. 

Ora apenas morreu o abbade foi 
posta a concurso por provas, publi-
cas, subscriptando-se logo para um 
padre novo, que nenhuns serviços ti-
nha n'esta diocese: 
Chegou a dizer-se que o sr. Arce-

bispo não a designaria para exames. 
Depois sempre foram chamados a 

exame os concorrentes e cremos que educação moderna como o de 
ficaram approvados uns 4 , 

D'esses, sô um tinha servicos de monstra o valór dos trabalhos das 
parocho c n'uma freguezia áe exi- suas alumnas que todos os annos 
guos rendimentos; era o que foi des- se expõem á apreciaçãó 'publica. 
pichado e que teve, excellente elas- 
sificacõo. .Tem .se vasto nas festas que 

Portanto era o que tinha mais di- n'este mez se costumam realisar reis para obras da egrcja; Roriz e 
lios abstraindo as suas inclina óes ,. 

e po tas, que. silo tinha tas trahentos saraus mnsrcaes e htte- casula verruelha e(ra d'ara e 
10 direito a possuir como o protegi- , p• 
do da grev regeneradora, a quem o rariós que são i me•lliur prova do estola_ parochia.l; e l;cha, pluvial 
locaiista dá ;o pomposo titulo de be-, que vimos dizendo e que revelam branco. 

os contempiadw'_. 

Maria do Sacramento de Sá G,1ril•iro 
. d• La Sa.lett -Martins 

AdelaÚde (,oelho da ,{tosta 

BwYlados a. matiz 

Lucinda Torres 
Maria de Lourdes \Martins 
Ro;alia de Faria 
Irene Vianna 
1?alniira Freitas 
l ; a.bel Pereira 

Bordados ri branco 

Lucinda Tor•-es 
Marí;4 ilont.,iro 
lsaura Lopes 
Í3ibiana .da Costa 
Itosa.Calheiros Barreto 
Anna de Sá Carneiro 

E o que querem mais, que eu 
lhes conte? : Queiram ' que não 

queiram, a.tarefa lia-de acabar-se. 
--U noss® activo, .zeloso e ve-

nerando prelado, como outro as-
sim eu não conheci n'esta archi-
clíocese, apezar•dº ser este —o 
quinto— d6 .meu tempo, no in-
tuito de formar uma, estatistica 
do pessoal valido para o serviço 

da Igreja na sua vasta diocese, 
maneia que os parocos o enfor-
mem: , 

l.'-=Qiraes os p.resbyteros re-

sidentes n'essa fregue-r,ia em 31 
ele dezembro de 1504. 

-°—Data do fallccimento dos 
presby toros da freguezin,, e que 
cargos desempenharam. 
3.°—Quacs as capellas ou igre-

jas publicas da freguezia, alem 
da parochial; confrarias, irman-
dades, e se estas tem approvação 
ecelesiastica, associae6.es religio-
sas, collegios, hospitaes e a,zylos 
elírigidos por pessoas religiosas, e 
o nome ela corporação dirigentes. 

Preside a este trabalho uma. 
lttçida orientação administractiva. 

Acabei. Até á .semana. 

T 

neficiado, que decerto só exprime o 
desejo que lhes ficou de o beneficiar. 
Ora se plorisso não foi despachado 

chiem os regeneradores queriam bene-
ficiar, por ser da sua colia e sem •ou-
tros inerecimentos ou preferencia, 
com pretensão do que tinha mais di-
reitos, muito beri procedeu o nobre 
Prelado, se é que não foi pelo natu-
ral seguimento dos negocios-da dioce-
se e fe liz coincidencia, em informar 
que todos eram bons padres mas que 
o digno parocho de Oliveira, tinha os 
serviços de bom pastor a recommen-
dal-o em primeiro logai-. 
E é para isso que a lei dispóe o 

que . acima referimos. 
Em ássumptos tão melindrosos, só 

uni grande patarata, como o _ preten-
cioso c ignorante locaiista, sé atreve 
a esvormar necedades. 

Já .assim se- não exprimem .os srs. 
conselheiros Hintze e Santo. Viega;, 
nas suas referencias ao paire ►'ri-
ma,. 
Durante a situicao regeneradora 

fizeram-se aqui pelos menos os se-
guintes despaclios: para as igrejas de 
Ren he, Fornellos, Igreja Nova, Ro-

lriz e Villa Frescainha; e no tivemos 
uma unica palavra sobre o proceder 
do nobre Prelado ou do illustre mi-
nistro. 
E so por um de;pacho que se fez 

com o ministério progressista, já o 
mesquinho e raivoso locaiista prague-

a muita competencia das bondo-
sas e.distinetas senhoras a quem 
confiada i direcção - do Asylo, e 
que por sua dedicação e zelo euex-
cediveis, no cumprimento da sua 
saata e benemerita missão, teem 
jus -ás homenagens e respeitos de 
todos. 1•ão houve este anno por 
motivos imperiosos a sessão lit-
teraria. e musical. 

Limitou-se por -isso a festa á 
exposição dos trabalhos das eeltt-
candas, que visitamos muito gosto-
samente e que confirma de ma-
neira brilhante os creditos que 
desde ha muito já, vem gosando 
este eollegio. 

ermos ali primorosos e formo-
síssimos tr=abalho¢ em bordados 
como se não.fazem melhores nos 
mais afamados oollegios do paiz. 

Tambem nos chamou muito a 
attenção a secção de .pintura on-
de vimos .tellas que denc:meiam 
muita habilidade e vocação. 

Muito bem: 

I• elieit&mos as virtuosas profes-
soras e suas descipulas pelo ex-
plendido exito da sua .fasta .e -e ,-ia e bociféra. 

Puís nzio se esfalfe que tem 1>eciatmente a digna superiora do 
muito ainda que grunhir, mas não 
queiram medir tudo pela ;ua indeco-
rosa ebaixa craveira. 

Respeitem o foro intimo e o supe- Damos e.n .c=uida a lista das 
rios critério, de que..- nau poue, 

1 vaiieelmentos 

! Com perto de '90 annos 
de edade, suecumbiu n'es-
ta villa ) Sr. Francisco José 
l Pereira, estremecido pae 
i dos srs.,Gonca lo Alfredo Al-
1 ves Pereira, Francisco Al-
I ves Pereira e Antonio Al-
• vos Pereira, a quem agre-
: sentamos, por Uão luctuoso 
acontecimento, a expressão 
do nosso pezar. 
Os funeraes do extineto 

realisaram-se na egreja da 
Ordem Terceira, tendo gran-
de asslstencla. 

—Na passada quarta-fei-
ra, falleceu na freguezia de 
Gueral, d'este concelho, o sr. 
Joaquim Ferreira da Fonte, 
abastado capitalista. 
O finado foi victima d'u-

ma lezão cardiaca e era ir-
mìto do Sr. dr. Ferreira da 
:Fonte, desta villa. 
A toda a familia •enlucta-

da o nosso pesame. 
—Tambem se finaram 

1100 1•iC•IS111a17f1!... nem deve lteS.Ci' a tlesil•Cntlr torpes' o iuc<and:ts que espozeram traba- em Bgreellinhos o Sr. José 
e falsas a;se •cóes, lisos: r 

Quando,por acaso, o illustre Primar. Uin partida e um chefe que sua-
das Hespanhas se dignar volver os tentam e applau;icill ta --S of :'i,ss e 
seus olhos misericordiosos sobre o arais- aGgressoes ao venerando prelado que A,r,elia de Sá rareei o 
zet, sem gramatica o sem senso, d u- P.•"esideaos destinos d;c; -a co'csc e 

dial •a municipal. 
As nossas -condolencias. 

Nanto .imaro 

Realisa-se hoje na freguezia de 
Abbade do Noiva a romaria d e 
Santo Amaro. 

1. 
` •'irgnua de Sá Sarneiro 

São nescios e estupidos. 

l 

11,ão Cie S.;indto :••L`tó•i3flitdb 

is 

\a ogreja. da Ordens Terceira 
proceceu-se honteiu á (LStribuiçtio 
, das costtrin;itlas esmolas de tão 
s• aipathica conto pie.iosa illstitui-

1 ;ao. 
1 lotam etistribuidas 84 boroas. 
de pilo, celebrando-se em - antes 

--

(:(tllegío cujo cartão ele convite 
para a sessão solemue que havia 
de a salivar se, inuito agrade •e.nos. 

Pintura 

a M1,8 

dò Carmo Miranda 
Elvira Moreira 
Theresa de Lima 

Bordados a ostro 
e desenhos (í penda 

Lucinda Torres 

Quadros em escani.a 

liaria do Sacramento de Sá Carneiro 
Rosa Coelho da Costa 

1'an1zus dieªraos 

Anna Pereira de Souza 
c•Mnria dos Prazeres Carvalho 
Maria da Gloria Lima 

GUStilras, diversas ImÇ(18 

Leoholdina Mattos 
Laura Mattos 
Beatriz de Sá 'Carneiro 
,Manuela Novaes 
Therera Monteiro 
Adelia E;teves 
tilaria Deolinda Azevedo Leão 
Maria Pinto Rosa 
Dlaría Sophia Caravana 
Guiomar Valle e outras mais 

Asylo alista 04.%. C.C. de 
FJC:sLNs e a.ar ia 

das alumnas desta proveitosa, e 
sympathica casa. de caridade e 
educação. 
\roguem desconhece chi os 

grandes beneficios que vem espa-
lhando este util estabelecimento, 
tanto mais merecedor do applau-
so e auxilio de todos quanto é 
certo que o bem que produz re-

querer. 
E não é só pela caridade que 

exercem que estas casas são uma 
necessidade social indespensa-
vel e se impõe á nossa admiração. 

'.Tambem pela educação moral 
e intellectual que fornecem cilas 
se distinguem e fazem convergir 
para si uma justa corrente de 
sympathra. 

5ignificani um grande auxilio 
em tortos os meios e especialmen-
te aqui, aõnde iDfu.lizmeilte,escas-
seiam os collegios e estabeleci-
mentos de instrucção. 
O Asylo dos S.S. C.C. de Je-

sus e Maria possue os recursos 
percisos para proporc•ionar'• uu1a 

N`Ibsidios (1,1 Hr;aella tia 
C'raazada 

1\o presente anuo economico de 
1001-1001, foram contemplados 
com subsidios as seguintes ogre- 
jas d'este arciprestado: 

Abbade do \eiva, 40:000 reis 
para obras; Airó 30:000 reis pa-
ra obras na. egrcja; Apulia, pltt- 
vial e dalmaticas pretas; Ctambe-
zes, terno preto; Chavão, terno 
preta; Encourados, veo d'homluos 
branco, casula branca, e missal; 
F•• , oso, terno preto; .Lama, 5OiS 

re , ç neste collegio, escolhidos e at- Quira•, casula preta; Silveºos 
i leias políticas , - 

Garridc>, tintureiro, e a sr.a 
1 Arminda Rosa, mìte 1 sr. 
Bento da Cruz, comino da 

 •tot  

Peales.eno Ineetndio 

Na passada terça-feira, por vol-
ta das 11 horlis diz noite, niani-
iestott=se ineendio •n'um preclio cio 

Sr. Manoel Antonio .da Silva Ju-
nior, .('esta villa. 
0 pequeno incendio foi logo 

eatineto, não chegando a traba-
lhar os bornboiroe que no local do 
sinistro colnpareecrani. 

Arrematação . de fõros 

a relias-tiÇão de fazenda des-
te districto, serio praceados, no 
(lia 30 do corrente, ao meio dia, 
com abatimento de 10 por cento, 
fóros liortencentes á Catnara _lIn-
nicipal d'eete concelho e itupostos 
nas freguezias de S. Martinho do 
Alvito,• Salvador:do Campo, . 
Thiago do Couto e Lijó. Lista n:• 
26.u153 

Renemera;ºeI .• 

O sr. Gonçalo Alfredo Alves Perei-
ra, suxffrigando a .alma de seu vene-
rando pae, fez o donativo de 2o:000 
reis ao Asvlo de Invalidos, desta 
villa. 
—A ex.— viuva do sr. Francísco 

Filippe de Souza contemplou com 
20:000 reis o Asvlo dos S.S. Cora-
çoes de Jesus c Maria, tambem 
como suffragio da .alma de seu sau-
doso marido. 

Pedido cie casanjento 

O Sr. conselheiro José 
Novaes pediu em casamen- 
to, para seu 1Jlrimo o sr. cai•. 
Miguel Guedes Machado, 
advogado no :Porto, a ex.ma 
Sr.a D. Maria da Paz Paes 
da Silva, filha do sr. dr. 
Miguel Pereira da Silva,an-
ti, o conservador desta co-
marca. 

Uemiiirandiriul de jarneirõ 

Durante o imez, effectuar-se-á 
cobrança voluiitaxia da 1.' pres-

tação trimestral, ou seniestral.das 
cor)tribuiçúes predial, renda de 

casas, stunptnaria e industrial e a 
cobrança da contrilruiçi o de juros 
e da derrama paro; hial; st rão en-
trevues ao escrivão de fYzeuda os 
esclarecimentos para a matriz de 
renda de casas, será requerida a 

annullação por sinistros . predía•,s, 
devidos 'a incidentes foc tuitos; .a-
brir-se-ão as audieneias garaes; 
serão nomeados cabos .de poliria; 
e, desde o dia 2 -,podem os prn-
prietarios reclamar contra erro ou 
duplicado de colleetas, ou .por te-
rem estado devolutos os .predios 
urbanos, n'um ou ou mais mezes 
do anno anterior. 
'fio terceiro domin=o do mez, 

realizam-se, tias sedes dos distri-
etos, as eleiçties mas comrüissõe 
distrietaes, sendo cicíteres os re-
presenteantes cias eamaras muni-
cipaes de distrietos. 

Dasde o dia 2 até li, os escri= 
vãos de fazenda receberão dos 
contribuintes as declarações para 

aformação ela matriz da contri-
uição industrial. 
Os escrivães de fazenda, paro-

ehos, enearrega(}os cio re,;isto cri-
minal e ofliciacs do revisto civil 
remetterão ao secretario da com-
misaão os doculnentos a que são 
obrigados para a .formação do re-
censeamento. 

Até ao dia- 31 todos os mancebos 
que tiverem completo l0 annos ele 
edade no anuo antertor são obriga-
dos a participará commiss•10 d0 ] e-

militar, na secretaria 
da cansara, que clie-aram á eda-
de de serem inscril tos no referi-

devendo recensenmento, devendo fazer 
egual papticipação os Paes, tuto-
res ou pessoas de quem os man-
cebos estejam dependentes. Os 
que 1130 cumprirem esta obriga-
ção incorrem titt multa de 20;j011() 
a 50,500) reis. 
Até ao dia 31, os emprer actos 

superiores de reparticZ+cs publicas 
e os directores ele fabricas envia-
rão ao èscriviio de fazenda uma 
relaçi`to dos o.perarios, •sons de-
pendentes, com designaè o de no-
mes, moradas, oecupação e sKla-
rios; • a procuradoria—eral da 
curica remett.erá ao ministerio da 
justiça os processos ele perdão de 
penas. 

•3a, cal, C•Il. ili• 

Fanem annos: 

srs.:lcrg,cstu ,'L'rizeirrz 
de 3fellu e .Manuel Joaquim de 
($otlza. 

Dia 17—as sr.s' D. Jlaria Cle-
ºziezztina Pereira Chaves 3larques 

e D. Jos,-IAina drr Sile(1 C(Impos, 
Dia 18--a si-.• 1). Célia 

ti.ns Lima. 
Dia 1J—o sr. .loiìo Ctletclno (1(6 

Silva Campas. 

Dia 20---•-) si-. (Zt'. 1''rattflRCO 

-Ferreira da -Fonte. 

X 

Já se encontra restaliele.ci.(lo do 
inconvnodu cie s(zudN que h(-r (lias 

sofreil o sr. dr. José Julio fiei-
ra liamos, illustre 1n(sid,9zte da 
cansara e chefe prestigioso dopar-
tido pro-gresszsta d'este concrlho. 

—Aclict-sa n'esta villa coma sara 

ea;•." `esposa o sr. .Luiz Antonio 
Pimenta, estimat:el cavalheiro do 
Po).to. 

--l?a passada. quinta-feira trio 
a #sta villa o sr. colzsellzeiro José 
Novaes. 

—Vae melhorando o sr. 11-anue[ 
Astgu.sto de Passos, conceituado 
otlrzt•cs. 

Vimos (Igui o rerd.° Alberio 
Pinto Basto, digno abbade de Lou, 
,acto, concelho de -'aznalieâo. 
—Temi passado basta.izte ülcoria- 

enodado ele Qaude o sr. Antonio 
Au::dato d'131nzcida •Izrtedo. 

Desejamos o seu promlzto res-
tabelecimento. ' 

--Enfe?'DMIr inz: a. cr. a D. AI-
hertina da .Cuir.ha lrrllio e, o$ srs. 
Dei no.Estezes, Dauid Caravana 
e C'ar'los Vieira R(íMOS. 

Desej m aos ,a todos o ;n(tis z'api- 
l do )-estabeleci;)zerzto. 



—Tambem esta enfermo o sr. t classe, compreliendído entre a e-• 
ato Carlos Vieira Ramos dit no i re'a 

gerente do Banco de Barcellos. guezia de Negreiros. 

Que se restabeleça rapidamente bis eondiçüas para. a eseeuçãa (Scettas da vida de Coimbra) 
sav os 9tossos V(itos. das obras, acham-se patentes ao Estudantes lentes 

—f1tgressott a esta t; illa o sr. publico na secretaria da Camaray ' 

dr. Silveira e Castro, nterctissimo todos o dias não santifie idos,des_ e iUtrlCaS 
juiz de direito d'esta comarca. de as 9 horas da in inilã até tis 

2 da tarde. 

Secretaria da Caro ara Munici-

pal de Bareello•, 7 de janeiro de 
1905. 

Jv , J de Gtunanccllos e a fre n •llo Tel D0M 

--Bsteve n'esta villa o sr. Au-
gusto Eduardo Silveira e Serra, 

digno inspector elo sello º este dis-

tricto. 
—Rttirett para , Piann.a o alfe-

rPs dr infanteria sr. ícola.0 Ba-

,cellar. 
— .í•/taºn-se nesta villa, em. 

cutntnissc]o do- sërviço, o mujor de 
carnllctria sr. José A. 13urlccmct-

qui Moreno J1arecos e o sr. Edttar 
dt► Pinta Queiroz :ifonteneyrv, cap'-
tCEü d & 'Westna ttt'tna. 

Barcellos o sr. Vir-
1iliv Augusto da Cesta e •5'ilea, 
ct••crr'8 d'tnfctYtt<•1•iu. 

•Ierc•do sell•an••l 
O± lue;os dos cereaes pela medida 

uiraçu t ¡, 333, no nosso mercado, são 
o; seguintes: 

Milho branco 
araarcllº 

Centeio 
Trilo 
Feijao branco 
b amarello 
+1 vermelho 
• raj ado 
• fradinho 
• preto 
v manteiga 
a mistura Srïo 

Milho alvo 
Painço 
Tremoços 
Batatas, t5 kilns 
Vinho, pipa de Soo 

mil reis. 

700 
oSo 
t>oo 
960 

340 
740 
<'00 

3t;o 
Too 

t :.(x) 

:00 
,00 
r,«, 
'Soo 

litros, 15 a 20 

,l\'NO\'I;IIIS 

U presidente 

• José Julio 1 •eirtt llamós 

1 •_olum_ illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

7t'râIIlditde Coelho 

-Desenhos de 

Atrlotzio <4tr• orlo Gonçlaves 

Magnificas e numerosas il-
NT lustraçóes: typos, paizagens, 
ova ao encia dz monumentos, costumes, re-

tratos, cariclituras, etc. da 
ne ocios eccle Lusa-C thenas. 

SlaStlGos —Livraria Aillaud—Rua do 

Ouro, 242, r . °,—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço -Soo reis, pelo 
correio S ¡o rs. 

X Fenda na casa editora 

Soba direcção de 

QéCII'11II1lino da Nil ,' 

Solicitador o•cial da Camara 
`Pair•iarchal 

Encarrega-se de todo e I3enri Dmeesse 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das cansaras 
ecclesiasticas portu uezas , 
unciatura,Roma ou de qual-

1 qucf dos Ministcrios. 
Trat de •Cartas regias,diS-

pensas rtiatrimoniaeS, proccs-

'sos ou dispensas para , orde-
nações e de qualquer nego-
cio congencre com a matima 
ligeireza e economia.,, 

`Pr:tçs do c`íihtnïcipin, 3 ,:.e 

LISBOA 

Vende-se um e, junta- Trintiatic Goclllo . 

Isente trt5 laol€ -s, quatro 

h -vos P, t1 111 l'CadC'11'tl. 
INCIDENTES EM 

Festa redtc••to se diz. QC ES GSC C1á91. vnrattte 
tio tna-tadouro 

E.l'••lalla(;•to pratlCa dOs tt:l'- soante: 

tigos X92 a 3•G do Cocli-
go do Processo Civil. 

os:uio{i;s •; MBUoiva 
DE DAMA 

Grande -romance d.'amor, his-
torico, de capa e espada, il-
lustrado cofn 217 esplendi-
das gravUl,as. 

4 Urindes a todos os assi-,j uamtes. Caria eaderneta 
G0 º•eis. T00º0 1?300 reis. 

Assi01na-se na antiga Casa 
P-,retrand•--José Bastos--7E,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Gnalide, lell•io,°e • 
B arcelli••l• os 
No dia 29 de jancii'o de 

••0•, tis • horas da tarde, 
•1i1, rua da Boa--Vista, erre 
l•.rcellillhcs, verde-se pelo 

iimior preço offei-ceido: 1 AAk• 

(Seguido do itm formula rio) 
preço Z00 reis 

Livraria Aillaud & G.a,— 
Lisboa=242,.8. Aurea, 1.0. 

A quinta de i3efiol•ido, de   •• 
llivrci.dro e inatto, em C*ilmil. ! A 

UI-11 q laxteirìlo de- casas, 
algumas com inagnificos 
quintaes, na rua da Boa-
•-ista, Barcellinhos. 
L iii campo de lavradio, 

com arvores de vinho, sito 
na mesina rua.. 

Diversos fóros e um cen-
so, todos no concelho de 
Barcellos, e G acções do 
Theat.ro Gil Vicente, de 
Bil l'cellos. 
Talnhem se vende tudo 

junto ou separado antes do 
leilã-o se os preços agrada-
r'e 111. 

Para esclarecimentos em 
casa de Francisco Carmo 
11a—Barcellos:. 

I;clital 
Camara Municipal deste 

concelho manda annunciar que, 

no dia. 28 do corrente mez, pelas 
dez horas da manhá o nos Paços 
do Concelho, tem de ser posta em 
praça por , licitação verbal—sendo 
entregue a quem por menos fizer 

—a constru"ão de terraplana-
gens e jaqueductos do lanço da 

estrada intuiiaipal dt -egunda 

-tinica fa,brlea 

,~ 

A Ris O D'• M REI 
Romance portabuez 

Ilustrado a côres por Manoel 
11atadotlro 

0 mez findo houve 

o movimento se-

Bois, 12; actas 33; vitcllas, 

11, carneiros, 9; total, 65. Pe-
zaram ?:502 kilos. Pararam de 

direitos.- á Fazenda 105: ï5ï rs. 
e :t Camara 2`28:G)40 reis. Reni3i-

mento para o mat&douro X1:300. 

ír 
0 

t- ó 

r J ve 

de ct•;l'11i mos eoI>tl- oo -.• 

plena lia VJUopa e 
e t•• a A. L. LL' l ei' • óreo-nava • • - 

•] or MEI-
de esflabelecili•ell- 2 
to - de m••itos ari-

go a ". U. ;!na, da õ ictoria. 

•id]?a Qi0 ® A1ã'0. 155 

n AGI 

Telephone, 943 

TY11. do « Cor tilercio 
deB ar•cellos» 

-R. de S. Sebastião; 24 

n 

c 
u 

r 

n 

Ct}l•> EM,'lm DE fiARCELLOS 
Assi, rz wuras 

Barcellos:=trimestre, 3oo reis; se-
mestre, tioo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 320. Brazil:—asno, x:4.00. 

Numero alvulso 3o reis. 

Publicações " 

Annundos: linha, 3o reis; repetição 
zo reis. Conimunicados: linha 40 rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 p. c. 
Redacção e %administração---R. •D. 

Antonio Barroso=Bat'tc11ós. 

JOSR dos Ferrei••••osra 
Suecessor de seu pae Bento José Moreira 

('Prtneiado nas exposìç•ões »turticipaes de Ï3arcellos cora as medalhas de 
bre /7889)—ver»teil i.- p►:entìo (,r9o3) e ouro (iqo.•).-

Casa fsind ada em ISOS 

Rua •D. cllrtonio Barroso e Travessa da lnesnia 

BARGEI LLOS 

Ofïicina o deposito de "sapataria e com grande variedade ds 
artigos, Chancas de Penafiei e do Porto. Chapeis de feltro flexíveis, de côco 
de palha; tomam-se encommendas de chapeu,4 de todos os formatos e qualidaa 
nes: aeceitain-se para concertos; lia sempre figurinos no rigor da moda. Sapàto 
do liga, pellica, feltro o ottrêlo. Alpercatas. Guarda- soes cie seda e de roerias 

0 proprietario desta essa participa aos seus amigos o freguezes que—pela 
multa abttndaucia cie trabalho—acaba de adquirir peseoal neeessario para o 
auxiliar no desenvolvimento do seu commercio e ofíìcina, achando-se, actual-
mente, habilitado a poder cumprir, com promptidão e perfeitião, qualquer eu-
commenda que ihe seja feita. 

Tom, portanto, o pessoal neeessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos quo lhe forem feitos, tanto em obra nova como em concertos. 

Em 48 horas, sendo neeessario, compromette•se a fornecer unta qualquer 
eacommenda, obra perfeita o garantida. 

dores 
-Sill#'ato 

IVa antiga casa INIARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de feI-ragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame-para ramadas, rendem-se 
rtsadores n1a.cionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, s';•fatfl 
! de cobre, crs•oáre em pó e pedra., e outros artigos tudo 
de primeira, qualidade, e preços ,sem colnpetenela. 

Manoel doaquiln Coelho e.ouç,alves 

(S UCCESSOR) 

A BRãZIL  I• IRA. 
Casa especial do café do I3`razil 

TELLES & 
71, Ì ua de Sá da B̀andeira, 71 

Especialidade em café superior do Estado de alunas importado directamente 

Preços de venda 

Café torrado (moido ou por moer) Nilo 
Por torrar a 

Unico depositario em Barcellos 

7 20 rs. 
500 rs. 

à 

A Rk• DE PO UG_'AL 
POR 

-FAUSTINO DA FONSECA 
Pass: se ro ultimo período da dominação hespanho}s e durante a 

revolução do i.` de dezembro de 16._70 

Brindes a todos os assigncttztes 

Cada 2SCiCUIO, 24 pag., 3 grau. ¢o reis— Cada tomo, azo pa-
tinas, 15 grav., soo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS—Rua Garrett 

A_Hemáa -P"x- ~Lilez 

t ]Par>tz•• iemalle••• a® 
POR 

ALFREDO API,L 
Professor no L3,ceu de Lisboa 

1 Volnme encadernado a-:2~ relas 
Livraria Aillaud=bua do Ouro, 2.}a, t.—Lisboa 

i 

J 



7s 

IQcIOMUIw. ctas , •,e1'8 liliguas 
]Por 1₹'a• •ci e® e ' •>lceaeicl?ta 

• •!• aly•-• i:ï•rclRtaKall • ha:lE 

,s St ' S4t•itlti.• ••t (• til • 

FWGIU, +ALLEILO, INGLEZ, HESI ANHOL. iT, LANO C FOIRTUGEUZ 
teRf• #çm,so volttame, egt:aia•alenfe n 30 et>lireierïa .F•iiC➢ t< i.cel•es 

E.. 

, s tii+ • Y. 

1 

INDISPENSAVEL AO COAt11iF.RCIO, A'S' ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 

Premiado na Exposição Universal cie I>afis. de agoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:Volttme brochado SS000, encadernado 5500. Estrangeiro, Volnnré'bróclï;ïdo 5•y5oo,.ou francos 25• =Cpas para a encadernação da obra a Soo reis ` t 

No Rio de Janeiro 

VENDA, NAS PPINC,PAES LIVRAPIAm•i"d E NA EMPREZA DO « DCCIDENTE; 

livraria de_Françi•seo Alves, R.•dò•Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Iym Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 

. . ••• -• ri•µ -• 7v, e o+•a •.• At't la •,. hJ=.r.. Aio 

A â$Lti'1'é1URAGr12 Dl] P011 CTAL 

FAUSTINO DA, FONSECA +./ 

P,tssa se no ultimo periodo da dominação hèspantiol:h, e durante a 
revolução do t.` de dezembro,de f64o I- i-;'1 

t. Brindes a todos os assignantes 

Cada fascículo, 2.f p:tg., 3 grav., 4o reis—,Cada tomo, t2o pl-
9inas, 15 grav., Zoo reis. 1.,, . 1 •,,,. , 4 

Anti a Casa Bertrand—JOSÉ 13 ST(•S—Rua Garrett 

A A N A (C• 1_ 
DO 

A' venda em todas as livrarias e Iciosques 
PreCo i OC, reis — Pe!o correio, 120 

Pedidos a9 BURE•U LITTERAiiIO, Rua dw Bomjardim, iio 

, 

E 

:POR 
ALFREDO -AP EL 

Professor no Lyceu. de, Lisboa ri, 
d sfrianasac c c'ac• ara elri •1 í>Ô0 

Livraria Aillaua=lua do 0õró, 242, i.— l•isboa 

11 -1) , 1 -1) 10) + . i a• •. A,A • r • • C• V itl 

•1 

D€3 PlIVO s•Qc••C•Q•<•C'•C•CeCcnn •C•Q •• QQ 
para aprender a ler 

run Trindade CG-lho 

Com desenhos¡de ; IZaphael Bor-
t t.11! " dâilo'•r Pilihciro . 

5o reis t 
It .•- ."r,  

«Arte de aprender a ler a let 
tra manu,sçriptaA, em to lições 
progres••lvas, dq •mais facil ao 
mais éliffïc;l, por ' Duarte Ventu-
ra; et d, ' 1'•', brochado,, I2o rs. r 

Colleccão d'exemplos d•escri-
ptá inglez• ."por C:jrstairs e But-
terwoth, t• volume, em S, oblon-
"o, brdcl,ado,•240. 
.«0 d:scipulo parisiense»—Col-

lecção—de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«D:ccionario da lingua portu-
atleza» pR lIFOn,eca e Itoquete 
I volume encad. doo ra, 

•D:ccionario dos s}'nonimos da 
lin,ua portuguezan por Fonseca 
e ltoqueie. segáido d'um diccio-
nario hoet,, :o e -de epitheios i 
volume encad. doo rs. 

Piccionario (Novo) portatil 
d1 lingua portugueza por Oan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

iiccionario francer.-portuguez 
e port,!guez-francez», por Fonse-
ca ,e Roquete. Nova edi::ão, 2 
volume em S,• encad. 3:600 rs, 

Separadamente:. 
•Francez-portu;uezn, t volu-

me encadernado 2 000 reis. 
phOftU•f;CZ-frince7», 1 volume 

encad. I:800. 
IDiccíonario portatil das lin-

jguas portugueza-inzlez i e ingle'za 
portu^uera.. resumo cio grande 
diccionacio de Vieira: 2 vol. em 
16,•cad. cada vol. 6o0 ►fi. 

horógrtphia de Portugal», 
por;;Ii'erretra D•usdado, iliust. 
com g,rav., com II mappss, t 

vol•ém 4, br. Soo rs. 
a Elementos de Geographia ge-

ral•:por ,Manoel I+'erreira-Deus-
dado, iwol, em t2, cart. I:000. 

Livraria Aiilaud 
i P.ua.do.ouro, z42, I.'—Lisboa 

, 1 
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DA 

••isericordi,ti de B areellos 
—••v:•4---mos---

EDII• ICIO Do IdOSPIT AL 

Director—Avelino Ayres Dtiarte,.pÍlarz7iace.utico..de,prinzet-, 
ra classe pela Urirversidade,de Coiiitbra 

X • f 
• i j l i * i( F 

I{,sriierado sortimento de todos roa artibos que 
gtiarneeeta urna boa plia.rniacia, 

NP T o ) •Y 1 1) 01 

,15 
Sociedade anouynta de responsabilidade limitada 

nettimo amuo de >>0Un% wa3 3•A. •e •c•••o• 

Esta companhia e8•ectus seguros marítimos e terrestres a p're-
cós ragoaveis. Tem agentes em todas'as localidades da proviiicia 
do Minho. , r 

Séde em Praga, Campo de SanCAnna, G_ e 64. 

A• nexrte e •ana•c•c>ti&os 

EDUAI9,10 L VIEIRA PAMIOS 
(Comnt.ercia•:tr, de fazendas de lá e algodúo—P. D.AntonioBcrrroso 

Neste estabelecimento encontra-se`üm %'ariado•sórtido de éRSi-

miras, cheviotes, (lanellas. baetas, cotim, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. + { 

TY '''O `A LL~̀  N E "`» HI L.` 

0111,citior,, doposito ide ffiipressos do Norte do, 1•,ort~ o,C1.i 

•. t 

• r' 

Para: Confrari-aS,jU11tas de Parochia, Notarios, EliserÏvães de Direito, Déleg .dos,'lLlitaré s̀, 
:•l.. ' f. •.•y•i• •áb•••• • 7•i.j •• (•• TI ,• e• ' 13 ii ' l•. 

""rp •r•••tli7ll•1'• ➢••• 19 •Tï'„C®T• àTi'•r,De• 

A nossa casa fornece; 1á hoje, de impressos, todas, as comareas do Alinho, eln raz io, não só da clave a d,, 'redac• íí-Ó do'• s'eti• 
modelos e da boa qualidade, cl o,papel em que impressos, como tai-nbem pela síttlação de Ba.rcellos na provincia.proxilí]o de Vian', 
na, Bra,, Ponte de Lima,<otc. Recommetldamos aos i.ndi•,icltios que fazem escripturação de confrarias e Juntas qué: regutsiteln,- 
u nosso catalogo. Trabalhos•comme çiaes perfcitissír os:•Gra;nde sortimento de papeis de iin ressãó3 _+„ r 


